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O edi tal do , r. governador rivíl 
de Lisl,oa, prohibindo o uso das cu-

1;otles e outros amaveis projectPis 
carnavalescos, foi um golpe de morte 
no Entrudo. 

O pensamento <le tao illustre fmw
cionario - nós sabemol-o ! - foi sa-
1war o Carnaval, o q\1e, na crise ele 
P-pitlemias de to<lo o genero que 
ntravessamos, não pode deixar de 
sP-r c·onsiderado como um pensamento 
de s,ilut,tr hygiene publica. 

Nas - pern1i t.ta.-nos sna ~x.• - · s~ 
o seu pN1samonto .; sanear, o seu 
edital é insnfficiente. 

Pari\ •1ne o Entrudo em Portugal, 
na~ condi~,ões de geral infecção em 
que YÍV<'mos, s~jn. verda<leimmente 
nm ,,ni;rndo hygienico, cumprir-lhe
hia n.11tf,s <le mais nada desinf<.'ctal-o, 
o qno couse.guiria mediante as sabiits 
medidns que passamos a propôr: 

1.0 
- Sn bstitnição das aguas aro· 

maticas das hisnagas, por dissolu
ções c,;mcentnulas de sublimado cor
rosido - 1 por mil. 

2. 0 
- Suhstitnição dos pós cha

mados carnnva.Jescos pelo pó do 
iodofor mio. 

ClIRONIOA-BóRIOA 
3.0 -Adopção das mascaras anti

infecciosas elo dr. Aff'onso de Lemos. 

N'uma palavra, nós propomos ao 
sr. governador civil de Lisboa que 
complete o seu pensamento de um 
carnav,tl limpo com o pensamont,o 
melhor de um carnaval hygienico
um carnaval de laboratorio, nm car
uaval de boticit. 

])',-s la, fórma, o sr. governador 
,:ivil nii.o só uâo mata o CaniaYal, 
como o sah·it. 



Um domrnó cõr .!e rosa, mettendo o braço 
«o publicista Alfredo Gallis: 

- •Levas-me hoje ao Tavares ? Ha taoto 
ttmpo que anceio por passar. comtigo o 
qu,,rto de hora de Rabelais ... ,, 

MUSICA DE CAMARA 
Por sua dama 

O governo, que. já tinha nm orgão na. imprensa., tem 1igorn nm bombo ro Parlament.., . 
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,,~~' i~i{ , _ / 
A Fedora; em S. Carlos, iniciou a era tias 

operas lyl'icas de casaca, de m&neira que 
entre o publico e os cantores não ha a me · 
nor differença db trajos, poden<lo indifferen· 
temente o publico .:antar a opera e os can
tores virem para a sala ouvi! a. Abre-se 
assim um precedente que nos auctorisará " 
ouvir cantar ámanhã em S. Carlos o Demi
monde, o Filho natural, ou a Sociedade onde 
a !(ente se aborrece. 

Os compositores de musica preferiam até 
aqui os themas heroicos, as lendas e os as
sumptos de imaginação, e a convencão cs· 
tQbelecera qu: não se podesse representar 
sob a fórma musical as paixões humanas, 
sem que estas se passassem n·um mundo dif
ferente rlo nosso. 

Não se concebia que personagens dos nos
sos dias faltassem a can tar, a não ser o ho
m~m do azeite Joce e, em tempos que já lá 
vão, o G~spar da Vfola. 

A Sapho e a Fcdora romperam esta tra• 
diçíio e familiarisaram- nos com a idéa de 
podermos ser tenores em nossa casa, e vi
vermos a vida, a mais domestica, sob o im: 
pulso de uma batuta e com uma c,rchestra no 
rez-do· chão . 

... --~ 
~~\." 

~ 

A Lagarlixa, por outro lado, veio fami• 
liarisar-nos com a idéa M encontrarmos, 
n3o dizemos j~ no nl'sso leito, que não é 
chamado para esta ordem de cc,nsiderações, 
mas no ·1e1to de qcalquer dos nossos graves 
<'Onselheiros Ja Coroa ou eruditos socios 
da Academia Re, J das Sciencia~, uma lagar
tixa tão authentica como aquella que se tx· 
lube no Theatro D. Amelia-isto é, uma la
'{artÍYa em carne e osso. 

i'fi:1 ~ CHRONICA ~ LAM[Nm 
1/..! r~\ 'l l'.Íl.\ . o seio da reprtsentação .nacional acaba 

,,~P, . ,. WJ,, . 1'7 //7'':-:~· de sah1r para fora do esparulho das conve-
•/1/~;.,,; .,, ... YJ . \ '\ .1. meneias. e de $e mostrar, como na Dame 

~ 
, #~~ /, de c.:her 1\faxím's tão abundante, como im-

/ , ,. pudico. 
~ ' , ~ .J...' Foi o <0aso que no decurso da discussão 

ü th1,;1nA ,:a l..ng.r,,·tix~1 é, ,:om cttê ito. 
est\' · um sahio encontra na suJ ca ma umíl 
muli1cr houiw, o q,,e, pc-lo Íàl'tO dl! su.:-ce 4 

Jer puw:as \'t;z..:s aos sabios, o surprthende 
extrnordinndamt:llt<:. IYahi roJa urna rc\'O· 
luç:10 na \ id:1 do sahi<J <: n~ sua sc1cncfa, do 
mesmo oasso q4e uma profunda revnlu,;ão 
na :-., 1e d

0

c rq>r\!~Crtnr J1C1a exhibição uc mu• 
lhc 1·ts honi1~,s na c:1 ma. 

.'\ L . .'z{; .irtixn é ~m rr s~·r,o uma pcç,1 cm 

J1ahi1,,s n,Mo,·e:.· , // · ' l~,,q 
i f . h \IIIJ~~I\ i'. 

'f)!,1 ,ilfji/ ' i • ,:~l .~.Jt(,1 

,J _Jl ·~!ii r·t~J}i,\\~~~l 
/,,,. , ~"-~·'),:/$11i>u~~itiil~· ~ ' ...-;. •c;."r': ,/ lk_ • t:.:::, ' '. . ·>-, . ' ' \\ 

_r 1 ,mmm1. 1 1 

PRISIONEIRO ILLUSTR E 

\ "u ma da:; ulthn.1'> scs:-.ücs p;-idameo ta:-e!-, 
o sr. \'1~.,;(lJl(i~ d3 Ton r- JU!)lificou a :i.ua folt:1 
3 scs:-.~10 :1 nccr1or, Jc.d:ir;1n..to. que o tizcr:i 
por ce1· :-.ido prc,:o r·elo ,Him1mstraJor J o 
concdho ,lc Vtlla N<,\il de· Famahcão n;;~ 
ocr;1} .. Ü·J ~:rH •1u(! as,i~ u .. ""' actú eleitoral, 1.: 

c<>11:-.crvado .:t,h .. ·u:..t0J1;.1 ;is ordens d'a.:J-..iella 
a11 .. ·tonJ:1dt\ .th.' ~ hora d<' pi!rdcr o com~oiv 
\!nl qJc t\·n :1 pt·c.h .. to rc~res.,.ar. a ! .1~00:.'i. 

(j ~r: V1~t·o11.lç n.1rrou os ta(.:os que de 
tt íffhlM:101 c:,$1 rri$:ÍO. dÍé.C11'10 q\.lC logo 
tkpo1s de ('Ufl•JJ' imcn:ar o r,1 csidcnte da 
11H.:Za dt :to, .11. este o rntim3r,1 a re.tir~rp'it' 
.. !a :1$scmbk ,. 

CJu:1nd~ M.: j•rcp;1r,n· 1 par(t oLeJ<:cer 4 in:
tin,·1c:"t•J, '> ,,,hmn1$tr:H!oi· approx11nou· se <: 
... hs.~:.:'-lht . \·. ex;-, ou s.u;. já ou é :wezo.,) 

/1. i• to h ·Hnquiu :-n(s~o t; que v. C'x..• niío 
l'OJI.! l:l z"- r , pnrqnc sou dcputadc-.. Entiio o 
admm1scraJor cxd"'mou : - 1,Dq,utado ou 
p<ir dor t;i,,o. 1..·stá pre~o: poli1..·ias ! at,;arrem· 
no e l~" cn1 no JHlr~ a cns:1 do Senhor J~:i. 
Aflli cws . . 

As rasi,es expostas pelo illustre e dila taJo 
r Hl am~nt :11 c:,Jaram .~10 aui.mo da camara, 
que o dc$culppu de n.ao ter ido n,1 vespe~a. 
como de co,:tun1c, :i c~•nara, para s::it1S· 
fazer eis nC'C<!'$.:-i<l~des ,i<1 seu e1rculo ~ tanto 
mais-, qm• o sr. Vis.:ondc (; :)empre n'isso <l<
uma cr.mde r·-:~nlarid:,dc. 

A tiiswria <i :c.>::.ta rris5 •), il iustr;~da rela li· 
"ura row~d.t do sr. Visconde- Ja Torre, 
fn:-r: :·0,1 ,,<,' sr. ~l.1ri.lnno de Carv;,lilO o scp 
guimc t\p,,~te : 

_,,f.'01 u1,1.• prisão . .. dt:' \·e1Hrcl .. 

da reforma Jas praças de pret, a Reprc, 
sentação Nllcional, ou para nos exprimir
mos com mais prop:·iedade -A Lagartixa 
desatou, em meio do regosijo dos velhos 
frascarios da galeria, a levantar a ')erna, a 
eri;tuer a saia, e a exhibir em conséquencia 
.Je tão agi tados movimentos o seio a que 
rcsreitosumente alludimos. 

- E toca a andar! Corra o marfim J 
Assim foi visto o seio da Representação 

Nac1onnl, a qual, reparada a desordem dos 
seus ves: idos, se deixou conduzir a cusa 
pelo sr. P<>ças Falcão, reconhecendo-se que 
<:srnva ~om um grãosinho na aza. 

Reposta d'este incommodo, ·a Represen
t~ção N~cional já pôde comparecer nos 

• dias se;,?umtes em termos decorcsos. 

'1n 
O nosso f olhetim 

Em virtude de estarmos na epocha do 
Carnaval, não publicamos n'este oumrro o 
nosso folhetim - Faria, ou as tran.<Jorma• 
ÇÕPS do verbo F.1rer, que continuará no nu
me,o seguinte, i~to é, cm qu3rt3•feira de 
CanzJ. · 

O Carnanl em que vamos entrar é de 

'"\~ 
-------------------------
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Eleic;ões de Entrudo 

PORTUGAL - MUSEU . 

A moção Ferreira t1·Almeida para a re
tiucção do orçamento de marinha, ou sup
pressão da marinha de guerra, veio s impli
ficar notavelmente o com pl icado problema 
da nossa defoza. Assim, ab itramo, desde já 
que cm sut>stituição dos poderosos en~e
nhos de guerra com que as ou tras nacócs 
costumam guardar as suas cosh•S, nós gUar. 
demos as nossas com engenhos Je u ma ma· 
nutenção menos dispendiosa. 

Propomos, por exemplo, que ao longo 
do nosso domínio colonial sejam colloca
dos, como nos jardins publico, ,fa Belizica, 
este aviso âs nações : <t 'Esta cnlonfr: , sendo 
destinada a recreio dos seus vossuido~es e 
habitantes, rol(a se o favor dei não damni/i· 

CtlYt'm . 11 E na de L1sboa, {1 r.,h:t ,1'- Cí lil ;J d O 

r cs, torp -.:Jcfro~ .: oh1 :i s d<' d d<.·;, •, <J '<.'· 
guin tc <l i~ti.:o '. -·-te E· jHOh il ,id :i a ,m:1:ul,1 ,,. 

Portugn l fica,):, :i :.<:ím :, a , itt1a,::11, ,1c ro;:,~ 
modo r c iiAUanlo cm qu;,; se c..·1h·c,nt1.,m o :~ 
objectos d os mu:-cus, JUIH <' d0c; liªª'!-._; t:os· 
tumc collocnr •>S conhcd,lo, di1•:fl·:-: · .. ,.;· 
prohfüitlo tocar 110:; oh jcc ros c,pnr,t"!-'' 

f>rO (>ôO'lO~ ct~ua lmC:'Hc..' <: tlC!-d\· i:t p., .. :'\ 
~ommts:,,ario regia d c~uz no-.,1 é ~poská<i -
F:.tr ia . q 1..1t d'cs.ta a rte o st!'r h) l iio pc,oco m i· 
nistro da ~u<:tr .1, .~nnH> t: ..:on:,;u l i: í,:-0-..:011 
Sl\l, vi$tO n:io te r ,lhsoh:ta m\!uH· nad;1 qoc 
tazt:r, porque~ ..:omv o m,mtln ,.1 11:·H, 1~:1orn , 
Fa1 ia O: o v~rl·o m t::1()~ ·i...·ti \o ·lr;,1:,'\i li \·,, 
dl? toda a grammati..:::1 portitj!l't' J:1 

ANNUNCIOS 
Companhia Real d·os Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Avisos ao publico 
o Dia,·io ,io GoJt•rn<J n." 29 de homem pu11lica e 

~ t um1e l>ecreto : 
l)uwç5o i;eri l d~ iaud\• e bene6c~ncia public,, - 1 :' 

Utp~ni,;áo. 
,\ u er,J~o.:lo il-i c-.r<'mnshmcias 11aAilari:t! oclJaci- do 

l'• ,t to "i~1;1:s .-.~ informa(ÔU e rarecere$ technicO$ 01li 
• ;:, ,:!<. \lU'- considcr:.m d.-~nes'(a,·io:s os impcdirnento, a ... 

k~~i>:;; \~~:.~l~~j~•=I~~ ~ig~:e~i1! ;~~~~.J:;a~:~:.i::de"~C:::. 
:·i..·n..: pub1ica · ilei por bem dtc-rc t~r o r.1?guinte : ficl\ffl 
• •1~11 ... nsn, a, J1:;r<h1çitu dM decrctt)~ M 17 e "' Jt 
:1~r, .. 1u e 13 d e ~c1cmbru nl1int0s, :1$1'im como ~u:u.-~utr 

~·i~~ªJº ()P~r~~.m;·~;·q~:~~~t;~:t;;"~sr,i~.:1~:::ri~ ~;··~~$:~ 
ciJ aJ,, 11f1t, ('X1gir o rc:.t,toelecimento d~s qne 51.l julgarem 
or;,1,rtona,i;. 

Ficam potllil:JIO. ,em e1lci10 uo 1ue rui,cit:i :ao ser• 
\·i;o dentro elo {l:'l.l l , 1od~us :,, restr:cçó('s coi,,,antc$ dns. 
:w1i,M rubl:cado, dc~dc que ~e Jcclarou a exi~h.'ncia da 
,·riJ,:mia no P<Jl' IO, mantc11do·l'tt cm vi~or $dmentc.. aqnd 
•a~ ~ue ,'!izem respeito ao serviço parn ,Mm das fro,itci 
n1 1< 

O spe:i.icit'O cie <icu..!r.il Torrts qtJe !Je ach;1 tcch:1d<" 
i,o publu:o JlClo :1viso 8 . IO'>Ó dt ,g d,; dcumbro 4.: 
:~'d.'> ~º~~~~!!~" ao serviço, 1»mo ,.rntcliormentt, ~e!>d.-

1.h;boo. 1t dt fc .,•crciro de 1900 ..... 0 Dirc(tor geral 
da Comr1111hia, Clrap11y . . 

l)(',dc u, do corrente fic«1ii supprimido.s os com• 
bviu~ tr1111)w11y$ n •' 151) que ,alie Jc !!$pinho para,, 
hn·10 .i,; 10,25 du !ardc,c 151(.) que $;.J1e do P<irto para 
l'."ptnhn 3~ 8.10 d11 tarde. . 

1 >1.•sdc ~ rocsm:, dai:, deixam de ttr parasem n~ Ili 
furc:i{,í,, etc Vernde, <J!' ci,mboios tramways CQ1mbr,1-
h:;:uci1.1 ~anto 1scendc11k11 como dci-cendcmes. 

1.isboit, ~ de fevereiro de 1900.-0 d1rector '2cral JA 
l":omp:mhfo, C!urµuy. 

ll<'sd<" 1~ do eorrlntc, o comboro mixto n,• 19 qué 
salte :e A!fardlos par.t i>or to á5 :'· to d.l t:ardc, p:t:io&a M 
1er ,,ar a;.:em de I minoto cm )tc.tlhada pira scniç,~ J..: 
l'·•'S"f:t'rl"(l,$. 

l.i-ih,o, 13 de fo.,·erC'iro de 1~.-0 direccor geral 
da c,,m1,:inn1a, Chapuy. 

1\ .:h~H11:e interrompida a linha de- :\Jir.i.ndella Nio 1e 
\·en,h~ bilhetes de ras~ogeiro" nem se acceita a deip.,cho 
b.-~",:,tns (lll rcco,·a,:tntt coP1 tal deslinr,. Mercadorias 
dt r et111etJa ve lo~·id:1de W t1-e acceit:t cvm rcstn·:t reios 
pr.1H>.- J,• t1\111s1l-1.11 h:. Ficam s.111pens<•'$. os 1ran:,ror1cs 
dt ~:ido ('M;i à<JUClla linh~. , 

J,blt-t,a, i4 de f\• ,·er\•1ro de 19(,oi. - O dir.:clor geral 
d3 Comr:inhi.t. Chati,,· 



A cadeira extatica, on a ({Lagartixa• no poder Ll\ DJ\ME DE eijEZ r,1A~ÍNJ' S 

rClJRJOSO PHF.:NO~te::-.o l)E f>MtAI.YSIA GERAL/ 

TIR,\Gr.~l 25:000 E~ 48 


